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Fort Atacadista em Erechim
O Fort Atacadista reforça sua expansão no RS com mais uma 

loja. Desta vez, a rede anuncia a construção de uma unidade na 
cidade de Erechim, no Norte do Estado. Em fevereiro, a bandeira 
também começou a seleção para sua primeira loja na capital gaú-
cha, Porto Alegre. O Mega Feirão de Empregos será realizado neste 
sábado (28), das 9h às 17h, na Câmara Municipal de Vereadores de 
Erechim. A unidade de Erechim deve ser a oitava da rede no Es-
tado. O Fort Atacadista já está presente em Canoas, Caxias do Sul, 
Gravataí, Novo Hamburgo, Santa Cruz do Sul e Viamão e deve 
inaugurar outra unidade em Porto Alegre, ainda este ano.

Restaurante como diferencial
Um diferencial da loja de Erechim é o Restaurante Trudy’s, 

com opções de lanches e buffet por peso que estará à disposição 
da comunidade. Ao todo, o Fort Atacadista Erechim oferece 250 
vagas, sendo 200 para a loja e 50 para o restaurante.

Assembleia da Sicredi Pioneira
A Sicredi Pioneira realiza, no dia 5 de março, às 20h, a Cone-

xão Pioneira - Assembleia em formato 100% digital. O encontro 
online ocorre diretamente pelos aplicativos Sicredi ou Sicredi X, 
pelo caminho Menu > Assembleias. A novidade busca ampliar o 
acesso e facilitar a participação dos associados nas decisões da 
cooperativa, incluindo a aprovação da prestação de contas e a vo-
tação sobre a destinação dos resultados. Para quem não puder 
participar ao vivo, a votação fica disponível até 12 de março pe-
los apps.

Rede Plaza em feira de Lisboa
A Rede Plaza de Hotéis vai participar da BTL Lisboa, uma das 

maiores feiras internacionais de negócios de turismo. A Better 
Tourism Lisbon Travel Market, maior evento de turismo de Por-
tugal, acontece de 25 de fevereiro a 1º de março. A exposição da 
Rede Plaza, em parceria com a Secretaria de Turismo de Santa 
Catarina, será a ocasião para lançar o que já foi um dos grandes 
diferenciais da empresa fundada em Porto Alegre em 1958 – a re-
presentação comercial na Europa.

Abicalçados na missão à Índia
A Missão Presidencial à Índia foi bastante produtiva, para a 

Abicalçados, especialmente pelos temas relevantes para as expor-
tações, caso da exigência da certificação BIS. Em 2025, os em-
barques para a Índia totalizaram só 160 mil pares, volume mais 
de 60% inferior ao registrado em 2022, período anterior à vigên-
cia da normativa BIS. O presidente Lula levou ainda ao primei-
ro-ministro indiano, Narendra Modi, uma proposta da Abicalça-
dos propondo que o Brasil avance em Acordo de Reconhecimento 
Mútuo com a Índia, permitindo o reconhecimento de laborató-
rios brasileiros.

Intenção de compra de imóveis
A intenção de compra de imóveis no Brasil alcançou 50%, con-

forme último levantamento realizado pela Brain Inteligência Estra-
tégica. Ele representa o maior patamar já registrado pelo indicador 
e reforça a alta demanda imobiliária no país. Só nos próximos seis 
meses, mais de 2,4 milhões de famílias pretendem comprar um 
imóvel, principalmente com a intenção de sair do aluguel.

Leilão da Prelúdio para o Pão dos Pobres
A Fundação O Pão dos Pobres é a instituição beneficiada com 

o leilão Prelúdio, da Sul Remates. Atividade que acontece nesta 
sexta-feira, às 20h, no Salão Nobre da Catedral Metropolitana de 
Porto Alegre. Na ocasião, será leiloada a obra “Prelúdio”, do artis-
ta José Acuña. O grande diferencial da iniciativa é que 100% do 
valor arrecadado com a venda da obra será destinado à institui-
ção, reconhecida pelo trabalho de transformação social e forma-
ção de crianças e jovens em situação de vulnerabilidade.
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A primeira das três fases do 
Planejamento Espacial Marinho 
(PEM) Sul deve ser terminada 
antes do final de março. A inicia-
tiva é capitaneada pela Marinha 
e busca esquematizar os poten-
ciais e as fragilidades da costa 
marítima do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná.

A professora associada do 
Instituto de Geociências da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (Ufrgs) e Coordenado-
ra Geral do Projeto-Piloto PEM 
Sul, Tatiana Silva da Silva, deta-
lha que a etapa 1 é caracterizada 
como uma espécie de diagnósti-
co dos setores marítimos, para 
começar a organização dos da-
dos espaciais que, posteriormen-

te, irão alimentar um geoportal. 
Já a segunda fase concentra-se na 
simulação de cenários e a tercei-
ra é a consolidação do trabalho.

Tatiana ressalta que a previ-
são é de que o PEM Sul, como um 
todo, seja concluído em fevereiro 
do próximo ano. “O PEM vai ser 
o pano de fundo para que os se-
tores se organizem e não larguem 
do zero”, argumenta a professo-
ra. Ela frisa que o planejamento 
servirá para abordagens de seg-
mentos que já possuem ativida-
des constituídas (como a pesca, 
por exemplo), bem como dos 
que ainda são inéditos na região 
(como a energia eólica offshore).

Além da pesca e das energias 
renováveis, o PEM envolve ques-
tões como navegação, mineração 
e ações ligadas ao segmento de 
óleo e gás. O planejamento ofere-
cerá uma classificação do oceano, 
apontando áreas críticas, estra-

tégicas e resilientes, assim como 
diretrizes para melhorar o desem-
penho e indicar as atenções ne-
cessárias para esses locais.

O estudo do PEM Sul conta 
com financiamento de R$ 7 mi-
lhões do Fundo de Estruturação 
de Projetos do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES FEP). O levanta-
mento será o primeiro de outros 
semelhantes que serão realiza-
dos nas demais regiões do Bra-
sil com costa marítima (Sudeste, 
Nordeste e Norte).

O País, de acordo com dados 
do BNDES, tem uma das maiores 
áreas marítimas do planeta, com 
cerca de 5,7 milhões de quilôme-
tros quadrados, contemplando 
espaços marítimos e costeiros 
sob jurisdição brasileira. Ainda 
segundo a instituição, cerca de 
18% dos brasileiros moram na 
faixa litorânea. 

Planejamento Espacial 
Marinho Sul concluirá fase 1
Levantamento deverá ser finalizado totalmente em 2027
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Empresa gaúcha usa IA para reduzir custos governamentais

Utilizar a Inteligência Arti-
ficial (IA) para gerar eficiência 
operacional, reduzir custos para 
as prefeituras e transformar ro-
tinas administrativas e de sus-
tentabilidade em dados estraté-
gicos para a tomada de decisões 
dos gestores é o principal foco 
da Elevcode, consultoria que 
atua no desenvolvimento de soft-
ware e de IA fundada pelo gaú-
cho William Ricaldes.

A inserção de Ricaldes no de-
senvolvimento de soluções para 

o setor público iniciou após três 
anos no Exército, onde atuou em 
um setor de atendimento a inati-
vos e tentou automatizar os pro-
cessos do órgão. Ao migrar para 
o mercado privado, identificou 
que as prefeituras apresentavam 
o mesmo gargalo operacional, 
uma percepção que foi reforçada 
por diagnósticos do movimento 
Pacto Alegre.

“Até 2016, o marco legal do 
governo digital ainda não esta-
va assinado. O cidadão tinha o 
custo de ir até a prefeitura e en-
frentar toda a burocracia, e o ser-
vidor trabalhava dobrado para 
verificar a documentação”, expli-
cou Ricaldes.

Jamil Aiquel
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A primeira demanda solucio-
nada pela empresa foi a digitali-
zação desses processos físicos, 
o que deu origem à plataforma 
AtendeCidadão. O sistema utili-
za IA conversacional para uni-
ficar os canais de comunicação 
municipais, cumprindo legisla-
ções federais de digitalização. A 
ferramenta, que começou a ser 
testada na prefeitura de Porto 
Alegre em 2018, agora passa por 
um processo de internacionali-
zação. A Elevcode negocia a en-
trada de um fundo árabe como 
sócio, com o objetivo de levar o 
sistema a 50 cidades dos Emira-
dos Árabes Unidos, e prepara o 
ingresso no mercado dos Estados 
Unidos a partir de maio. 

A segunda solução em debate 
foi a recycl3, focada na gestão de 
resíduos sólidos. O sistema rees-
trutura a cadeia de reciclagem ao 
direcionar o foco para a obtenção 
de créditos de carbono. A ferra-
menta atua certificando o lixo 
entregue pela população em eco-
pontos e integra, por meio de um 
software, as empresas de coleta, 
as cooperativas de reciclagem 
e a gestão municipal. O projeto 
já está operando em Guarulhos 
(SP), com a geração de uma recei-
ta de US$ 100 milhões em crédi-
tos de carbono para a prefeitura. Ricaldes quer levar plataforma AtendeCidadão a países árabes 
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